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      Capítulo 1





       




      Lucan St Claire estava de pé, franzindo o sobrolho diante da janela enorme do seu escritório, situado no décimo andar da sede da St Claire Corporation.




      Era uma manhã gélida de janeiro, a temperatura exterior era de vários graus abaixo de zero, mas Lucan tinha chegado ao escritório às seis porque se acumulara muito trabalho durante as longas férias de Natal. Ou, pelo menos, fora o que dissera a si mesmo.




      Na realidade, o trabalho atrasado não tinha nada a ver. Chegara cedo porque desejava voltar à normalidade depois de ter passado o Natal em Edimburgo, na casa da sua mãe, e de ter assistido depois, na véspera de Ano Novo, ao casamento de um dos seus dois irmãos.




      Lucan compreendia os motivos de Jordan e Stephanie para se casarem em Mulberry Hall, a mansão da sua família no condado de Gloucestershire. Afinal, tinham-se conhecido lá. Mas, assim que pudera, desculpara-se e fora para Klosters esquiar durante alguns dias.




      – Feliz Ano Novo, senhor St Claire.




      Ao ouvir a voz, Lucan virou-se e olhou para a jovem que acabava de entrar, procedente do escritório contíguo, o da sua secretária. No entanto, aquela jovem não era a sua secretária. De facto, nunca a tinha visto.




      Era esbelta, tinha cerca de vinte e cinco anos e media um pouco mais de um metro e sessenta. O fato preto e a blusa branca que usava não diminuíam o efeito apaixonado e rebelde da cabeleira comprida, preto-azeviche, que lhe caía sobre os ombros e as costas. Os seus olhos eram azuis, o seu nariz era pequeno e maravilhosamente arrebitado e os seus lábios, grandes e sensuais.




      Gostou tanto daqueles lábios que teve uma visão de corpos nus. Foi uma surpresa para ele. Tinha fama de ser tão implacável e contido na cama como nas reuniões de negócios.




      No entanto, a jovem de cabelo preto pareceu-lhe tão bela que não se sentiu precisamente implacável naquele momento.




      Franziu o sobrolho e perguntou:




      – Quem raio é você?




      Noutras circunstâncias, Lexie quase teria sentido pena do homem que a olhava com o sobrolho franzido. Mas Lucan St Claire provocara aquela situação.




      Se não fosse tão frio, tão distante e tão incapaz de se relacionar com as pessoas que trabalhavam para ele, talvez a sua secretária não tivesse tomado a decisão de deixar o trabalho na véspera de Natal. Talvez.




      Porque Lexie tinha a suspeita de que o interesse de Jessica Brown por Lucan St Claire não era exclusivamente profissional e de que a falta de interesse do próprio Lucan, ou a sua incapacidade de se interessar por alguém, fora o motivo pelo qual a secretária se fora embora de forma tão repentina.




      Lexie caminhou até à mesa imponente de carvalho, consciente do poder que emanava de Lucan e de como lhe ficavam bem o fato cinzento-escuro, a camisa cinzento-clara e a gravata de um tom semelhante ao do fato.




      Enquanto avançava, pensou que, além de ser alto e de estar impecavelmente vestido, aquele homem tinha uma beleza verdadeiramente aristocrática. No entanto, também pensou que o corte do seu cabelo, quase preto, era demasiado curto e que a expressão dos seus olhos enigmáticos, do seu nariz comprido e altivo, dos seus lábios bem desenhados e do seu queixo quadrado era demasiado arrogante para ser atraente.




      Mas não a surpreendeu. Ao fim e ao cabo, nunca tinha considerado nada atraente em nenhum membro da família St Claire.




      – O meu nome é Lexie Hamilton, senhor St Claire. Sou a sua secretária temporária.




      Ele semicerrou os olhos.




      – A minha secretária temporária? Peço desculpa, mas nem sequer sabia que precisava de uma secretária temporária – afirmou.




      Ela sorriu com ironia.




      – A sua ex-secretária telefonou para a minha agência na véspera de Natal e pediu que lhe enviássemos uma secretária temporária para a substituir até que venha uma permanente – explicou Lexie. – Infelizmente, a permanente só poderá vir dentro de três dias.




      Lucan St Claire ficou a olhá-la com espanto. E tinha motivos para isso, ainda que não soubesse até que ponto.




      Antes de se apresentar no seu escritório, Lexie já tinha decidido que a curiosidade que sempre tinha sentido pela família St Claire devia ter um limite. Os três dias que tinha mencionado eram os três dias que necessitava para confirmar todas as coisas más que pensava sobre os St Claire.




      Mas, naquele momento, decidiu que três minutos teriam sido mais do que suficientes. Pelo aspeto daquele homem, era evidente que se achava superior.




      – E pode saber-se porque é que Jennifer, a minha secretária, fez isso?




      Daquela vez, foi Lexie quem franziu o sobrolho.




      – Jennifer? Pensava que a sua secretária se chamava Jessica.




      – Jennifer, Jessica... O que importa? – disse ele, irritado. – Se for verdade que deixou o trabalho, o seu nome carece de importância.




      Ela voltou a sorrir.




      – Quem sabe? Talvez não tivesse deixado o trabalho se o senhor tivesse sido capaz de se lembrar do nome dela.




      Lucan começou a perder a paciência.




      – Quando quiser saber a sua opinião, eu peço-lha! – disse-lhe em voz alta.




      – Limitava-me a especificar que...




      – A especificar uma coisa que não diz respeito a uma empregada temporária – interrompeu-a.




      – Não, suponho que não. Desculpe-me.




      Ele assentiu, aceitando o seu pedido de desculpas.




      – E diga-me, menina Hamilton, porque é que a minha secretária se foi embora de forma tão pouco profissional?




      Lexie encolheu os ombros.




      – Não tenho a certeza. Só sei o que disse a um dos meus colegas da agência. Disse que se fartou definitivamente ao ver que o senhor nem lhe dava um presente de Natal, nem sequer um simples postal.




      – Um postal? Recebeu um bónus de Natal, como o resto dos trabalhadores da empresa.




      – Imagino que se referisse a um postal de caráter pessoal, a um detalhe pessoal.




      – Porque havia de querer algo do género? – perguntou, perplexo.




      – Bom, pelo que ouvi dizer, é o habitual quando se é o chefe direto de alguém, mas, como bem disse, não me diz respeito. Entrei no seu escritório porque pensava que ainda não tinha chegado... Acabei de receber uma chamada que parece importante. Anotei todos os detalhes.




      Lexie deu-lhe um papel.




      Lucan olhou para ele, leu-o e amachucou-o com a mão.




      John Barton, o caseiro de Mulberry Hall, informava-o de que o degelo da neve tinha causado danos na ala oeste da mansão. Danos que, na sua opinião, exigiam a atenção pessoal de Lucan.




      Ele era o mais velho dos três irmãos St Claire e tinha herdado Mulberry Hall depois da morte do seu pai, oito anos antes, mas tinha ido muito poucas vezes à propriedade desde que o seu pai e a sua mãe se tinham divorciado e não sentia a mínima vontade de lá voltar.




      Mulberry Hall fora o lar feliz dos primeiros onze anos dos trinta e seis que tinha. Naquela altura, nem os seus irmãos nem ele podiam imaginar que o casamento dos seus pais não era tão perfeito como pensavam. O seu pai tinha um caso com uma viúva que vivia numa das casas das terras dos St Claire. A sua mãe, Molly, sabia-o muito bem, mas a infelicidade acabara por rebentar. E, quando rebentara, divorciara-se, fora para a Escócia e levara os três filhos com ela.




      Lucan tivera de fazer um esforço sobre-humano para voltar a Mulberry Hill por ocasião do casamento de Jordan e Stephanie. Um esforço parecido ao de Molly e ao de Gideon, o seu outro irmão, pois aquela casa estava cheia de lembranças más.




      Abanou a cabeça e voltou a pensar na mensagem de Barton. Dizia que os danos tinham sido na ala oeste, justamente onde estava a galeria dos quadros, entre os quais se destacava o retrato do anterior duque de Stourbridge, Alexander St Claire, o pai de Lucan. E aquele retrato continha um detalhe que lhe desagradava especialmente: demonstrava que, dos três irmãos, ele era quem mais se parecia com o pai.




      – Pelo tom de voz do senhor Barton, pareceu-me que era um assunto urgente – comentou Lexie.




      – Devo ser eu a decidir isso, não lhe parece?




      Lexie ignorou o comentário.




      – Talvez já seja demasiado tarde para desmarcar o seu compromisso das dez, mas, se estiver a pensar em ir-se embora, posso desmarcar os seus compromissos dos próximos dias e...




      – Acredite, menina Hamilton, que não gostaria de saber no que estou a pensar – disse com dureza. – Quero falar com a pessoa responsável pela sua agência de trabalho.




      – Porquê?




      Lucan arqueou os sobrolhos.




      – Não estou habituado a que questionem as minhas decisões.




      Lexie compreendeu o que queria dizer na realidade, que uma empregada temporária não tinha direito a fazer perguntas. Mas, por acaso, a pessoa responsável pela Premier Personnel, a sua agência de trabalho, era ela mesma. Os verdadeiros donos, os seus pais, estavam a fazer um cruzeiro de três semanas e nem sequer sabiam que a secretária de Lucan St Claire lhes telefonara na véspera de Natal a pedir uma substituta.




      Na altura, Lexie dissera a si mesma que não os tinha informado porque não queria estragar-lhes as férias mencionando os St Claire. Fora o que dissera a si mesma, mas não era a verdade.




      Quando recebera a chamada da secretária, ficara tão espantada que só fora capaz de anotar os detalhes, tranquilizar Jessica Brown e assegurar-lhe que a Premier Personnel resolveria o seu problema.




      No entanto, depois de desligar, Lexie apercebera-se de que aquele trabalho tinha uma infinidade de possibilidades.




      Além de estar qualificada para o trabalho, sabia que janeiro era um mês calmo na Premier Personnel e que não faria mal se se ausentasse. Seriam só três dias. Apenas três dias. Que poderia dedicar a observar Lucan St Claire, o poderoso e implacável proprietário da St Claire Corporation.




      Endireitou-se o máximo que conseguiu sobre os seus saltos de seis centímetros e declarou:




      – Garanto-lhe que sou perfeitamente capaz de desempenhar este trabalho durante três dias, senhor St Claire.




      Ele olhou para ela com frieza.




      – Eu não pus as suas capacidades em dúvida – defendeu-se.




      Ela ruborizou-se ligeiramente.




      – Não, não as pôs em dúvida de forma explícita, mas fê-lo de forma implícita.




      Lucan apoiou as mãos na mesa e inclinou-se para diante de tal forma que os seus olhos pretos ficaram à altura dos olhos azuis indignados de Lexie.




      Ao ver os seus lábios, tão grandes e húmidos, tão beijáveis, excitou-se tanto que se afastou com rapidez e se recriminou por se sentir atraído por aquela jovem arrogante que se metia onde não era chamada.




      – Como se chama a sua agência? – perguntou.




      – Premier Personnel – respondeu ela, franzindo o sobrolho. – Mas não prefere que telefone antes ao senhor Barton? Deu a entender que era urgente e que...




      – Permita-me que seja eu a decidir as minhas prioridades – interrompeu-a novamente.




      – Sim, é óbvio.




      Ela assentiu e começou a afastar-se a toda a pressa. Lucan admirou o seu cabelo preto e, muito especialmente, as suas pernas compridas e o seu rabo sob a saia que usava.




      Sem conseguir evitá-lo, pensou que Lexie Hamilton era tão qualificada para ser sua secretária temporária como para se deitar com ele.




      – Gemina mudou a cor do cabelo?




      Lucan virou-se lentamente. Gideon estava apoiado contra a ombreira da porta que dava para o corredor. Olhava para o escritório da secretária com a mesma perplexidade que o próprio Lucan quando vira Lexie pela primeira vez.




      Lucan sentiu uma certa satisfação ao verificar que Gideon também não recordava corretamente o nome da sua secretária, mas incomodava-o que Jessica se tivesse ido embora daquele modo, sem se despedir sequer, e que, ainda por cima, a tivesse substituído uma mulher tão bela como Lexie Hamilton.




      Abanou a cabeça e sentou-se à mesa.




      – Chamava-se Jessica, não Gemina. E aquela não era ela.




      Gideon franziu o sobrolho.




      – Ah, não? – o irmão de Lucan tinha trinta e quatro anos, menos dois do que ele. Era alto, loiro e de olhar intenso. – Não sabia que a tinhas substituído – acrescentou.




      – Nem eu.




      Gideon arqueou um sobrolho.




      – Então, quem é aquela?




      – A sua substituta temporária.




      – Parece-me vagamente familiar...




      Lucan olhou para o seu irmão com interesse.




      – Em que sentido?




      – Não sei... Mas não faças caso. Quando se saiu com tantas mulheres bonitas como eu, já todas parecem iguais – brincou.




      Lucan pensou que Gideon estava enganado. Lexie Hamilton não se parecia nada com nenhuma das mulheres que ele tivesse conhecido.




      Mas, de qualquer forma, decidiu mudar de conversa. Não queria falar de Lexie com Gideon, nem arriscar-se a que se desse conta de que se sentia atraído por ela.




      Além disso, tinha a política de se manter emocionalmente distante dos seus funcionários. E, caso isso fosse pouco, Lexie não encaixava no seu tipo de mulher. Ele sempre tinha saído com modelos e atrizes, com mulheres refinadas, elegantes e independentes que não procuravam relações duradouras e que só pretendiam que as vissem na companhia do rico e poderoso Lucan St Claire.




      – O que posso fazer por ti, Gideon?




      Gideon pareceu surpreso.




      – Não me digas que te esqueceste... Pediste-me que viesse às nove da manhã para dar uma vista de olhos aos contratos antes de Andrew Proctor chegar. Se não me engano, combinaste com ele às dez – recordou-lhe.




      Como representante legal de todos os assuntos da St Claire Corporation, Gideon tinha o seu escritório a poucos metros do escritório de Lucan. Era perfeitamente normal que se preocupasse com aqueles assuntos. No entanto, não era nada normal que Lucan se tivesse esquecido da reunião com Proctor. Para ele, os negócios sempre tinham estado em primeiro lugar.




      – A menina Qualquer Coisa devia assistir à reunião – comentou Gideon, referindo-se a Lexie. – É tão bonita que Proctor não lhe tirará os olhos de cima e assinará qualquer coisa que lhe ponhamos à frente.




      – Chama-se Lexie Hamilton. E, francamente, preferia que Proctor lesse o que vai assinar – declarou Lucan. – Além disso, não me parece nada apropriado que faças esse tipo de comentários sobre uma empregada nossa.




      – Compreende-me, maninho. Não cheguei a tempo de lhe ver a cara, mas nenhum homem com sangue nas veias teria deixado de admirar aquele rabo maravilhoso.




      Lucan franziu o sobrolho. Por algum motivo, desagradou-lhe especialmente que Gideon se interessasse tanto por Lexie.




      – Seja como for, seria uma distração.




      – Uma distração? – perguntou Gideon com humor.




      – Não para mim, é óbvio – defendeu-se.




      – Não? De certeza que não?




      Lucan começou a irritar-se.




      – De certeza – sentenciou.




      – Nesse caso, não te importas que me sente ao lado dela durante a reunião, pois não? – provocou-o o seu irmão.




      Lucan decidiu mudar outra vez de conversa.




      – John Barton telefonou-me há alguns minutos. Pelos vistos, Mulberry Hall sofreu alguns danos que devíamos ver. Vais passar por Gloucestershire nos próximos dias?




      – Não, receio que não – respondeu Gideon.




      Lucan amaldiçoou a sua sorte. Já sabia que o seu irmão ia recusar-se.




       




      Lexie notou a presença de Lucan St Claire assim que ele entrou no seu escritório, quinze minutos depois. De facto, era tão consciente dele que continuou a escrever no computador portátil até acabar o e-mail que estava a escrever. Brinda, da Premier Personnel, tinha-lhe escrito a contar-lhe que falara com Lucan. O chefe da St Claire Corporation telefonara-lhe para se assegurar de que ela trabalhava para eles e de que, efetivamente, a tinham enviado para substituir Jessica.




      Felizmente, Brinda já estava de sobreaviso. Lexie tinha-lhe telefonado assim que saíra do escritório de Lucan e explicara-lhe a situação em traços gerais. De facto, combinara beber um café com ela à tarde para lhe explicar tudo com mais detalhes.




      Mas não sabia se seria capaz de lhe explicar alguma coisa. Não tinha nenhuma explicação razoável. Estava ali porque se deixara levar por um impulso, por simples e pura curiosidade. Por uma curiosidade de que já se arrependia.




      Por fim, desviou o olhar do computador e olhou para ele. O cabelo escuro, os olhos pretos e os traços duros de Lucan recordaram-lhe os do pai dele, Alexander.




      – Há algum problema com o intercomunicador, senhor St Claire?




      Lucan sorriu com sarcasmo.




      – Sei que não fui muito educado consigo e que talvez lhe deva um pedido de desculpas, menina Hamilton. Mas, apesar disso, quero esclarecer uma coisa... Enquanto trabalhar nesta empresa, eu sou o seu chefe e você é minha empregada – resmungou.




      Ela arqueou os sobrolhos e olhou para ele com inocência fingida.




      – A sério?




      – Enquanto trabalhar nesta empresa, sim.




      Lexie encolheu os ombros.




      – Isso quer dizer que já telefonou para a Premier Personnel e que lhe confirmaram que a secretária permanente chegará dentro de três dias?




      – Com efeito. Parece que, até então, não teremos outro remédio senão ficar juntos – declarou Lucan, tenso.




      Ela sorriu.




      – Que curioso... Eu pensei o mesmo.




      – Diga-me, Lexie... Essa tendência que tem a faltar ao respeito aos seus chefes é o motivo pelo qual trabalha para uma agência em vez de ter um emprego fixo?




      Lexie ruborizou-se.




      – Os meus motivos não lhe dizem respeito, senhor St Claire.




      Daquela vez, foi ele quem encolheu os ombros.




      – Só o perguntei por curiosidade. Não se zangue.




      – Não me zanguei. Além disso, garanto-lhe que não há nada na minha vida privada que possa ter interesse para si – afirmou com tom de desafio.




      – Tem a certeza disso?




      – Absoluta.




      Lexie perguntou-se o que pensaria Lucan se soubesse que a sua avó era Sean Thomas, a viúva por quem Alexander St Claire se apaixonara vinte e cinco anos antes. A mesma mulher que os St Claire tinham tratado com desprezo.




      Mas, sobretudo, perguntou-se o que pensaria se soubesse que o seu próprio nome, Lexie, era um diminutivo de Alexandra. E que se chamava assim em honra do avô Alex, como ela lhe tinha chamado durante dezasseis anos, os primeiros dos vinte e quatro que tinha.


    


  




  

    

      Capítulo 2





       




      Em criança, Lexie só sabia que Alexander St Claire era o seu avô, desconhecia tudo o resto. Mas, quando tinha catorze anos, a sua mãe sentara-se um dia com ela e explicara-lhe calmamente a situação.




      Fora então que soubera que Alexander St Claire era o duque de Stourbridge e que os seus três filhos o tinham repudiado quando se divorciara da mãe deles, Molly St Claire.




      Lexie chegara à conclusão de que os irmãos St Claire tinham tratado o pai de forma terrivelmente injusta só porque se apaixonara pela sua doce e bonita avó, uma mulher que nenhum dos irmãos St Claire se incomodara em conhecer.




      Se a tivessem conhecido, ter-se-iam dado conta de que Sean estava muito longe de ser a mulher fatal que imaginavam. Teriam compreendido que estava loucamente apaixonada por Alexander e que Alexander estava loucamente apaixonado por ela.




      Lexie só os vira quando Alexander falecera, quando os três irmãos tinham ido ao funeral em Stourbridge. Já tinham decorrido oito anos desde então, mas ainda a indignava que os St Claire se tivessem recusado a que Sean estivesse presente. De facto, ela própria tinha ido por pura teimosia, em representação da sua família, e tinha-se mantido ao fundo para que nenhum dos St Claire reparasse na sua presença.




      Reconhecera o frio e sério Lucan pelas fotografias que vira ao longo dos anos nas revistas de finanças. Também reconheceu o mais novo dos três irmãos, o ator Jordan Sinclair. E, como estavam sentados junto de um terceiro homem, assumira que esse terceiro homem devia ser Gideon.




      Mas Sean, a sua avó, a mulher com quem Alexander St Claire tinha partilhado os últimos dezassete anos de vida, não pudera estar presente.




      Lexie jamais perdoaria aos St Claire pelo que lhe tinham feito. Especialmente a Lucan, o chefe de família, o homem que, depois da morte de Alexander, se tornara o décimo quinto duque de Stourbridge.




      No entanto, Lexie sabia que Lucan nunca utilizava o título de duque. E estava convencida de que não o utilizava porque lhe recordava o pai que tinha renegado vinte e cinco anos antes.




      – Posso ajudá-lo em mais alguma coisa, senhor St Claire?




      Lucan nunca se considerara um homem vaidoso. Reconhecia que era frio às vezes, que era implacável por vezes e que tendia a ser distante com as pessoas, à exceção da sua própria família. Inclusive reconhecia que as modelos e as atrizes que se aproximavam dele não se sentiam tão atraídas pela sua atitude como pelo seu poder e o seu dinheiro. Mas, de qualquer forma, não estava habituado a que as mulheres o tratassem com o desdém de Lexie Hamilton.




      Era a primeira vez que lhe acontecia aquilo. E parecia-lhe intrigante.




      – É sempre tão desrespeitosa? – perguntou.




      Ela encolheu os ombros.




      – Os meus pais ensinaram-me que o respeito não se dá, que se conquista – declarou, desafiante.




      Lucan murmurou algo ininteligível e acrescentou:




      – Quero que assista à reunião das dez e que tome as notas oportunas.
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